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PROGRAMA DE DISCIPLINA 
 

IDENTIFICAÇÃO 

DISCIPLINA: Composição Florística e Estrutura de Fragmentos Florestais 

CÓDIGO: PCFL7301 

DEPARTAMENTO: Ciência Florestal                      ÁREA: Ciências Florestais 

CARGA HORÁRIA: 60h                                                 CRÉDITOS: 04 

 

EMENTA 

Fragmentação florestal. Levantamento florístico. Dinâmica em fragmentos florestais, 

Fitossociologia aplicada. Distribuição diamétrica. Princípios básicos para manejo de fragmento 

florestal. 
 

CONTEÚDOS 

UNIDADES E ASSUNTOS 

Unidade 1 – Fragmentação Florestal 

Teórica: Conceito de fragmento florestal, processo de fragmentação florestal, Fatores que afetam     

a estrutura e a dinâmica de fragmentos florestais 

 

Unidade 2 – Levantamento Florístico 

Teórica: Visita a local de estudo, Descrição da Tipologia florestal, Delinear forma de 

caminhamento na área, Coleta de material botânico, Uso da Dendrologia, Trabalho de mateiro, 

Esforço taxonômico, Consulta herbários e Envio de material botânico para especialista. 

 

Unidade 3 - Fitossociologia aplicada 

Teórica e prática: Parâmetros fitossociológicos (Estrutura horizontal e vertical), Métodos de 

Amostragem, Tipos de unidades amostrais. 

 

Unidade 4 – Distribuição diamétrica 

Teórica: Definição de classes de diâmetro, Análise da distribuição diamétrica. 

 

Unidade 5 – Dinâmica em fragmentos florestais 

Teórica e pratica: Monitoramento florestal, Regeneração natural. 

 

Unidade 6 - Princípios básicos para manejo de fragmento florestal 

Teórica e prática: Conhecimento da comunidade florestal, Estado em que se encontra o 

fragmento, Composição florística e fitossociológica do fragmento florestal, regeneração natural, 

ecologia das espécies, efeito de borda, tipo de vizinhança.  
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